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Resumo: [INTRODUÇÃO] - O caso aborda um recém-nascido (RN) prematuro moderado, que não 
apresentava lesões dermatológicas aparentes ao nascimento, evoluindo com hemangioma infantil 
potencialmente de alto risco, de rápida progressão. [OBJETIVOS] - RN 30 semanas, GIG, sem 
alterações iniciais ao exame físico. Na primeira semana de vida identificado lesões róseas claras 
em face e pescoço. Na segunda semana de vida, evidenciado hemangiomas de crescimento 
rápido, em região pré-auricular esquerda, região cervical, região malar esquerda e base de língua, 
sem comprometimento de vias aéreas e sistema nervoso, com boa evolução após início do 
tratamento com propranolol. [METODOOLOGIA] - Relato de caso [RESULTADOS] - O bebê 
do caso relatado está em uso de propranolol 0,5mg/kg/dose duas vezes ao dia, iniciado com cerca 
de 5 semanas de vida. Os hemangiomas estão em involução, com coloração mais clara, 
apresentando um curso favorável. [CONCLUSÃO] - Os hemangiomas infantis ocorrem em até 
5% dos lactentes, sendo o tumor benigno mais comum da infância. A maioria deles é pequena e 
não requer tratamento. No entanto, a depender do seu tamanho ou localização, uma minoria 
significativa pode ser potencialmente problemática, cursando com cicatrizes, ulcerações ou 
outras anormalidades associadas. O tratamento, de forma geral, é feito com medicação e 
acompanhamento clínico. O conhecimento sobre hemangioma infantil aumentou muito na última 
década, o que permitiu uma melhora no atendimento, redução na morbidade e definição quanto 
ao risco de complicações e necessidade de intervenção. Melhores resultados são alcançados com 
a educação familiar, o acompanhamento por profissional experiente, o uso de medicamentos e de 
outras terapêuticas como laser. O paciente descrito está sendo acompanhado e, sua família, 
constantemente orientada. A indicação do uso do propranolol foi oportuna devido à localização, 
extensão e evolução das lesões, o que neste caso, parecem apresentar um bom prognóstico para o 
paciente.
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